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A Sociedade Brasileira para Estudo da Dor (SBED) define a dor como “uma experiência sensitiva e 
emocional desagradável associada ou relacionada a lesão real ou potencial dos tecidos. Na qual 
cada indivíduo aprende a utilizar esse termo através das suas experiências anteriores”(SBED, 2020)1. 

Para trazer mais educação sobre o 
tema a SBED, com apoio da Kenvue, 
construiu um documento científico 
para demonstrar como o 
paracetamol, um dos analgésicos 
isentos de prescrição mais 
estudados e utilizados no mundo2,3, 
pode contribuir de maneira efetiva 
no alívio de diferentes tipos de dor, 
de forma segura e eficaz.  

O documento aborda o contexto da dor aguda, evidências sobre o uso do paracetamol e o impacto positivo 
do autocuidado nos desfechos em saúde. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estabelece os sete pilares do autocuidado.
O autocuidado é considerado uma prática essencial para a manutenção da saúde populacional.

Os 07 Pilares do 
Autocuidado:  

Para saber 
mais, acesse:

Versão completa para 
profissionais da saúde 
e público geral

Acesse o SBED Responde!
Participe da discussão cientifíca nas datas:
01/08/2024 para profissionais da saúde
08/08/2024 para público geral

Estes documentos científicos foram elaborados pelo Departamento Científico da Sociedade Brasileira para estudos da dor (SBED) com apoio da Kenvue.
1- SOCIEDADE BRASILEIRA PARA OS ESTUDOS DA DOR (SBED). O que é dor? (2020). Disponível em: 
https://www.sbed.org/materias.php?cd_secao=76. Acesso em: Março de 2024. 2- PubMed ®, busca comparativa entre 
moléculas: paracetamol, ibuprofeno e dipirona. Acesso em Junho de 2024. 3- Bula de paracetamol. Acesso em Junho de 
2024. 4- WORLD HEALTH ORGANIZATION. WHO guideline on self-care interventions for health and well-being, 2022 
revision. 2022, 186p. Disponível em: https://app.magicapp.org/#/guideline/5512. Acesso em Fevereiro de 2024.
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